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RESUMO: Foram  utilizados 72 coelhos machos, de raça Nova Zelân­
dia Branca, com 56 dias de idade no início do trabalho, para verifi­
car qual o núm ero ideal de animais por m 2, nas condições do experi­
mento. O delineam ento experimental foi o de blocos ao acaso, com 
quatro tratam entos, A, B, C e D (3, 4, 5 e 6 animais por gaiola res­
pectivamente, com área de 0,675m2 cada uma) e quatro repetições. 
Ao final do trabalho que teve a duração de 35 dias, verificou-se atra­
vés da análise de variância que não houve diferenças significativas en­
tre os 4 tratam entos para ganho de peso, consum o de alimentos, 
conversão alim entar e rendim ento de carcaça. Concluiu-se que o de­
sempenho dos animais para produção de carne não foi alterado, 
quando se alojam até 6 animais por gaiola, ou um coelho para cada
0,1125 m2.

UNITERMOS: Coelhos, desempenho* ; Instalações* ; Gaiolas* ;
Carcaça*.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

A exploração de coelhos experim entou nos últim os anos, gran­
des m udanças no que se refere aos alojamentos. A im plantação de 
técnicas im portadas de paises com clima tem perado e a aplicação de 
materiais novos, foram tão rápidas em nosso país, que em m uitos ca­
sos, infelizmente os resultados obtidos não se mostraram tão satisfa­
tórios com o se esperavam.

A construção das chamadas coelheiras m odernas concebidas em 
sua maioria para explorações intensivas, parece ter aum entado a per­
centagem do aparecim ento de moléstias respiratórias e outras, com­
prom etendo assim, o desenvolvimento econôm ico, causando prejuí­
zos aos criador. Na prática temos observado super c sub-lotação, o 
que demonstra falta de conhecim ento do criador.

A literatura nacional, por outro  lado, tem-se m ostrado carente 
em pesquisas envolvendo a criação propriam ente dita, e as escassas 
citações são insuficientes para a realidade brasileira, principalmente 
para as regiões de clima sub tropical.

Dependendo do sistema de manejo a ser adotado (época de des­
mame e abate), torna-se necessário realizar uma recria ou engorda 
dos animais. Para isso, são geralmente utilizadas as mesmas gaiolas 
que servem para a reprodução, sendo que a distribuição dos animais 
por gaiola é feita na maioria das vêzes sem critério.

O presente experim ento foi realizado para verificar se ocorre 
alteração na produção de carne, quando variamos o núm ero de ani­
mais de 3 a 6 por gaiola, ou seja, área disponível por coelho de
0,2250 a 0,1125 m 2.

Entre os autores existe uma certa discordância, com relação à 
área a ser destinada para cada animal, assim sendo, PORTSMOUTH^ 
afirma que o cálculo das dimensões das coelheiras, tem sido feito 
adotando-se o critério de oferecer 0,20 m 2 por kg de peso vivo a ser 
alojado, podendo-se utilizar 0,15 m 2 quando se abrigam coelhas ges­
tantes próximas ao parto . Entretanto , estas citações são para repro­
dutores, excluindo recria ou engorda.

Segundo PARKIN e cols.4, a superfície m ínim a de piso, para 
uma coelha reprodutora com cria até 8 semanas de idade, deve ser 
de 0,75 m 2, podendo ser reduzida se o desmame dos láparos se efe­
tuar aos 28 dias de idade. Os mesmos autores recom endam  para coe­
lhos criados em colonias, um espaço de 0,15 a 0,18 m 2 por cabeça, 
ou ainda, 0,10 m 2 se o piso for de tela metálica.

Para V IE IR A ^ ,! ! ,  áreas de 0,80 e 0,96 m 2 são suficientes pa­
ra o abrigo de reprodutores de raças médias e gigantes, criados em 
galpões. O mesmo autor salienta que em gaiolas coletivas a lotação 
deve ser de 4 animais por m 2 , ou seja 0,25 m 2 por coelho alojado.

PINHEIRO JUNIOR^ descreve gaiolas metálicas com 0,36 m 2 
de área de piso, como suficientes para um reprodutor viver em con­
forto  e recom enda para a engorda de coelhos, área de 0,21 m 2 por 
animal.

De acôrdo com TEMPLETON^, para um reprodutor em idade 
adulta, são necessários 0,20 m 2 por kg de P.V., todavia o referido 
pesquisador não faz citações para engorda ou recria.

Na Alemanha, SCHEELJE? recom enda como superfície m í­
nima para uma coelha com cria 0,65 m 2, e para animais de corte 
a área necessária dependerá do tipo de galpão.
MATERIAL E MÉTODOS

O presente experim ento foi realizado no galpão de cunicultura 
existente no CIZIP, pertencente à F.M.V.Z. da USP, localizado no 
m unicípio de Pirassununga, S.P., com um a altitude de 634 m etros, 
a 21o. 59’ da latitude sul e 47o. 59’ de longitude oeste, com tem pe­
ratura e precipitação pluviom étrica médias anual de 20,8o.C e 1298 
m ilím etros, respectivamente.

O galpão utilizado é de alvenaria, com pé direito de 3 m etros, 
sendo 2,5 m fechado e 0,50 m aberto (com tela), contando com 150 
gaiolas de arame galvanizado, dispostas em 5 filas simples, medindo 
cada uma 0,90m  de frente x 0,75m de fundo x 0,45m  de altura, 
com área disponível de 0,6750 m 2. Havendo mangedoura na parte 
superior; com edouro de folha metálica, fixo na grade anterior, sendo 
abastecido pelo lado de fora e com bebedouro autom ático ‘Lubing’.
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Foram  utilizados 72 animais da raça Nova Zelândia Branca, ma­
chos, desmamados e com idade de 54 dias no início do experim ento, 
quando receberam coccidiostáticos (sulfadimetilpirimidina) em dose 
preventiva, sendo a duração do trabalho de 35 dias, realizado no pe­
ríodo  de 17/05 à 21/06/78.

O peso médio inicial dos coelhos dentro dos tratam entos A, B,
C e D foram de 1647; 1627; 1590 e 1640 gramas respectivamente.

O delineam ento experimental foi o de blocos ao acaso, segundo 
STEEL e TORRIE^, com 4 tratam entos (A, B, C e D) e 4 repetições 
com total de 16 parcelas, e o núm ero de animais variando de 3 a 6 
por gaiola; ou seja, com áreas de 0,2250; 0 ,1687; 0,1350 e 0,1125 
m 2 por animal.

Diariamente, às 7:00, às 12:00 e às 17:00 horas, foram registra­
das as tem peraturas e umidade relativa do ar, utilizando-se higróme­
tro tipo “ relógio” , conjugado a term ôm etro e também term ôm etro 
de máxima e mínima. O resumo das tem peraturas encontram-se 
no quadro 1.

Os coelhos receberam exclusivamente ração granulada “ comer­
cial” , à vontade, sendo que o controle da ingestão foi efetuado por 
gaiola a cada 7 dias.

A ração utilizada apresentou a seguinte composição brom atoló-
gica:

M.S. M.M. E.E. p.B. F.B. Ca P
87,1 9,3 3,7 19,1 15,2 1,05 0,82

Para determinação da proteína, extrato etéreo, fibra bruta, ma­
terial mineral e Ca, foram adotados os m étodos preconizados pela 
A.O.A.C.2 . O fósforo foi obtido segundo FISKE e SUBBAROW3.

Os animais foram pesados no início do experim ento e poste­
riormente a intervalos de 7 dias, quando foi também anotado o ali­
m ento consum ido e calculado o ganho de peso e a conversão alimen­
tar.

Ao final do experim ento, quando os animais estavam com 90 
dias de idade, procedeu-se ao abate no m atadouro escola do CIZIP, 
sendo que o m étodo de sacrifício utilizado foi o da incisão da jugu­
lar e m orte por exaustão sanguínea.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância para consumo de alimentos; ganho de pe­
so (total e diário); conversão alim entar e rendim ento de carcaça não 
se mostrou significante ao nível de 5% de probabilidade entre os tra­
tam entos (quadro 2 e 3).

A produção de carne por m 2 (quadro 2), subm etida a análise 
de variância, mostrou-se altam ente significante (ao nível de 5 e 1%), 
acusando maior produção para o tratam ento com maior núm ero de 
animais. O teste de Tukey (a 5% probabilidade), m ostrou que B, C e 
D diferem de A; e D difere de B.

Os dados obtidos com o tratam ento D (área de 0.1125 m 2 por 
animal), estão próximos dos recomendados por PARKIN e cols.3, 
ou seja 0,10 m 2 por animal, criados em piso metálico, diferindo da 
indicação de PINHEIRO JUNIOR^, que é de 0,21 m 2.

O quadro 3 mostra a conversão média por tratam ento e por se­
mana de experim ento. Ao térm ino da la . semana, ou seja, aos 60 
dias de idade, a conversão alim entar média foi de 3,62, passando pa­
ra 7,79 na última semana de experim ento, ou seja aos 90 dias de ida­
de. Este fato sugere o abate dos animais antes desta idade, quando 
criados em regime de alimentação constituída unicam ente por con­
centrados. conform e observações de TEMPLETON citado em AIT- 
KEN1.

Durante a 4a. semana de experimento (80 dias de idade), ocor­
reram brigas em algumas gaiolas, que possuiam número maior de ani­
mais (tratam ento C e D), sendo que somente em uma gaiola com 6 
animais é que ocorreram perdas traduzidas por escoriações na pele. 
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Nas três últimas semanas do experim ento os animais apresenta­
ram ingestão de pelos, mas como estavam recebendo ração “ comer­
cial” padronizada, a alim entação não foi alterada.

CONCLUSÕES

Não houve diferenças significativas entre os tratam entos com 
relação ao ganho de peso, consum o de alim entos, conversão alimen­
tar e rendim ento de carcaça. Sendo que a produção de carne por m 2 
apresentou diferenças significativas ao nível de 5 e 1% entre os trata­
m entos, m ostrando que nas condições em que foi realizado o presen­
te experim ento, podem-se criar até 6 animais por gaiola (com
0,6750 m 2), ficando área de 0,1125 m 2 por animal, sem prejuízo 
para a produção de carne.

QUADRO 1 - Tem peratura e umidade relativa médias, obtidas no 
período de 17/05 à 21/06/78.

7 :00 horas 12:00 horas 17:00 horas

Tem peratura o.C 13,0 28,8 22,4

Desvio Padrão 3,2 2 ,6 2,6

Coeficiente de Variação 24,9 12,4 11,6

Umidade Relativa 87,9 67,1 60,4

Desvio Padrão 4,9 4,9 6,1

Coeficiente de Variação 5,5 7,3 10,2

QUADRO 2

T R A T A M E N T O
CARACTERÍSTICAS

A B C D

Produção anim al/m 2 (gr) 4,374a 6,038bc 7 ,1 15cbd 8,036dc

Ganho de peso/animal (gr) 984 1019 960 904

Ganho peso/animal/dia (gr) 27,3 28,3 26,6 25,1

Consumo alimento/animal (gr) 5621 5554 5328 5128

Peso no abate (gr) 2628 2551 2588 2538

Peso carcaça (s/cabeça e pata) 
(gr)

1382 1354 1309 1328

% R endim ento em relação 
Peso Vivo (gr)

52,6 53,1 50,6 53,3

OBS.: Médias seguidas das mesmas letras, não deferem entre si (5% 
de probabilidade) pelo teste de Tukey.

QUADRO 3 - Conversão alim entar média por tratam ento.

T R A T A M E N T O S E M A N A S
la. 2a. 3a. 4a. 5a.

A 3,94 5,24 6,33 6,28 8,08
B 3,25 5,65 6,53 6,16 7,80
C 3,43 5,68 6,19 6,32 7,80
D 3,86 5,97 6,38 7,15 7,48
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SUMMARY: Data from 72 male rabbits o f  the White New Zealand 
breed were studied. Objective was to verify the ideal num ber o f ani­
mals per square m eter. The animals start the experim ent with 56 
days o f age. Experim ental design was randomized complete-block 
design, with four treatm ent (A, B, C and D), and four blocks, (3, 4,
5 and 6 animals per cage with 0,675 m2 each). The length o f the ex­
perim ent was 35 days. Analysis o f variance for weigth gain, feed 
consum ption, feed convertion, and carcass yield showed that there 
was no influence among treatm ent. I t  was concluded that the ani­
mals produced the same am ount o f  m eat, even with 6 bucks per ca­
ge, or one rabbit per 0,1125 m2.

UNITERMS: Rabbits, perform ance*;Cage*;Carcass*.
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